
SÃO PAULO, SEXTA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2017
www.metrojornal.com.br {FOCO}  03|

Quem for ao Theatro Mu-
nicipal no domingo ver a 
apresentação da Orques-
tra Sinfônica Heliópolis, do 
Instituto Baccarelli, vai as-
sistir a um belo espetácu-
lo dedicado a Beethoven. E 
mais que isso. Verá no pal-
co muitas pessoas que des-
cobriram, com o trabalho 
do instituto, um futuro na 
música clássica que jamais 
tinham imaginado.

“A música está dentro de 
mim. Eu como escutando 
Beethoven. Se minha irmã 
grita, o som me lembra uma 
canção”, diz Juan Rogers Soa-
res Rodrigues, violoncelista 
de 17 anos, que estará lá.

Mas não foi amor à pri-
meira vista. Aluno do Bac-
carelli há 10 anos, ele con-
ta que, no começo, as aulas 
eram apenas um passatem-
po. “Eu e meus pais não vía-
mos como uma profissão.”

A família de Tamires Ka-
mizaka de Melo, 22 anos, 
também não pensava que 
ela seguiria carreira quan-
do a matriculou no coral do 

Baccarelli, aos sete anos.
“Tive apoio da minha fa-

mília na infância, mas, na 
idade de trabalhar, o calo co-
meça a apertar”, relembra.

Para Tamires, essa ida-
de foi aos 15, quando ela já 
havia descoberto o talento 
com a trompa e a vontade 
de se profissionalizar. Ou-
vindo coisas como “isso é 
para rico, menina, se colo-
que no seu lugar”, a jovem 
bateu o pé até ser selecio-
nada para a Orquestra Sin-
fônica Heliópolis, aos 16 
anos. Ela sobe ao palco do-
mingo também.

Diferentemente de Juan 
e Tamires, Leandro Cândi-
do de Oliveira não cresceu 
em Heliópolis (zona sul). 
Nascido em Piracicaba (160 
km de SP), ele conta que se 
identificou com a flauta lo-
go que entrou em um pro-
jeto social de música, aos 
seis anos.

Mas a intenção de se pro-
fissionalizar não chegou tão 
rápido. “Demorei muito pa-
ra ver música como profis-

são”, relata Leandro, que já 
trabalhou com contabilida-
de e na Justiça do Trabalho.

O flautista virou pai aos 
17 anos. Foi quando o ins-
trumento se tornou, além 
de um amor, uma fonte 
de renda. Na época, Lean-
dro estudava música clás-
sica em Tatuí (141 km de 
SP). Ele sentiu medo, mas 

com o tempo tudo se resol-
veu. “Melhorei nos estudos 
e ganhei bolsa para tocar 
em Tatuí.”

Aos 25 anos, passou em 
música na Unesp (Univer-
sidade Estadual Paulista),  
mudou-se para a capital e 
entrou na orquestra de He-
liópolis, na qual tocou flau-
ta por oito anos.

Hoje a carreira musical 
é uma certeza para os três. 
Recém-formado no ensino 
médio e integrante da or-
questra, o violoncelista Juan 
planeja estudar música fora 
do país em 2018. “Vai ser 
uma conquista grande para 
mim e minha família.”

Apesar da pouca idade, 
Tamires já deu aula para 
crianças no Instituto Bac-
carelli. Parou para fazer fa-
culdade de música e, já no 
último ano, quer voltar a 
ensinar. “Quero ter uma 
classe, talvez até um proje-
to meu.” 

Quando estiver na pla-
teia domingo, sinta não só a 
música, mas a mudança que 
ela fez nessas vidas.  METRO 

Baccarelli. Moradores de Heliópolis encontram possibilidades que não imaginavam. Domingo haverá concerto
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Canções que transformam Fim de semana

Frente traz 
ventania e frio 
As temperaturas máxi-
mas de mais de 20ºC es-
tarão fora de cena neste 
fim de semana, segun-
do o Inmet (Instituto 
nacional de Meteoro-
logia). Uma frente fria 
trará rajadas de vento e 
as máximas não devem 
passar de 17ºC amanhã 
e 16ºC, com céu nubla-
do.  METRO

Amanhã

Festival reúne fãs 
do universo geek
O Centro Britânico de 
Perdizes vai reunir ama-
nhã fãs da cultura nerd 
para um evento com jo-
gos temáticos, e ativida-
des voltadas para os uni-
versos de clássicos, como 
Harry Potter e Star Wars. 
O Geek Festival acontece 
das 11h às 18h e terá um 
concurso de cosplay para 
crianças e adultos. Para 
entrar, é necessário doar 
um agasalho.  METRO

Theatro Municipal de São 
Paulo  (praça Ramos de 
Azevedo). Domingo, a par-
tir das 12h. R$ 10 (R$ 5 a 
meia). Ingressos no www.
compreingressos.com.

Serviço


